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Resumo
O objetivo deste estudo foi identificar a frequência de inativos no lazer atual e sua associação com a 
prática de atividade física na adolescência, no contexto escolar e não escolar em acadêmicos de um curso 
de Educação Física. Foi realizado um estudo transversal com 105 estudantes do curso. A frequência 
de acadêmicos inativos no lazer foi 23,1%, com diferença significativa entre os gêneros (p=0,003) e 
maior frequência entre as mulheres (38,6%). Associações estatísticas foram evidenciadas em acadêmicos 
inativos hoje quando perguntados sobre a prática realizada na adolescência no contexto não escolar 
(p=0,047). Desse modo, vê-se a importância de o professor de Educação Física estimular à prática de 
atividades físicas desde as idades iniciais, visando à adesão à prática ao longo da vida.
Palavras-Chave: Lazer – Adolescente – Estudantes.

Introdução

A inatividade física representa um problema atual para a saúde pública (WHO, 
2002), tendo em vista sua relação com maiores chances de mortalidade por pro-

blemas cardiovasculares (PAFFENBARGER et al., 1986; PAFFENBARGER et al., 
1993; YUSUF et al., 2004), assim como por outras morbidades (WHO, 2002).

A adoção de um estilo de vida ativo é muito importante para uma vida du-
radoura e com qualidade, principalmente pelos potenciais benefícios amplamen-
te relatados na literatura, provenientes de sua prática sistemática (UNITED 
STATES DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES – US-
DHHS, 1996). Desse modo, divulgar e ampliar o alcance das recomendações 
mínimas para a prática de atividades físicas na população de adultos torna-se 
essencial para adoção e manutenção de comportamentos saudáveis (UNITED 
STATES DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES – US-
DHHS, 2008).

Em estudos com subgrupos populacionais, como os universitários, constata-se 
uma abordagem pautada em diferentes características do estilo de vida (GIROTTO 
et al., 1996; RABELO et al., 1999; OLIVEIRA et al., 2007; ABOLFOTOUH et 
al., 2007; FRANCA; COLARES, 2008), em especial relativo à atividade física, en-
globando os quatro domínios (GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; SILVA et al., 
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2007) ou somente o lazer (STOCK et al., 2001; ABOLFOTOUH et al., 2007). Em 
contrapartida, as informações provenientes do nível de atividade física pregressa, ou 
seja, atividades físicas realizadas em idades anteriores à fase adulta (infanto-juvenis), 
não são bem documentadas (ALVES et al., 2005), principalmente em populações 
específicas da Região Nordeste do Brasil.

A literatura demonstra que há relação positiva entre o nível de atividade 
física na adolescência e o nível de atividade física na fase adulta (TAMMELIN 
et al., 2003; TELAMA et al., 2005). Tendo em vista essas observações, existe 
relação entre a prática de atividade física no lazer atual e a prática de atividade 
física realizada na adolescência em um ambiente escolar e não escolar em uni-
versitários?

O objetivo deste estudo foi identificar a frequência de inativos no lazer atual e 
sua associação com a prática de atividade física na adolescência, no contexto escolar e 
não escolar, em acadêmicos do curso de Educação Física de uma instituição pública 
do Nordeste do Brasil.

Métodos

A presente pesquisa é derivada do estudo de característica transversal Perfil dos 
Indicadores da Aptidão Física e Saúde dos Estudantes de Educação Física da Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz (PAFIS - UESC/BAHIA), realizado em uma 
universidade pública do Estado da Bahia, Região Nordeste do Brasil. Informa-
ções sobre o estudo PAFIS – UESC/BAHIA foram apresentadas anteriormente 
(SOUSA,  2009).

A coleta foi realizada no mês de maio de 2007 e todos os acadêmicos do curso 
de Licenciatura em Educação Física foram convidados a participar da pesquisa, 
sendo elegíveis somente os estudantes que estavam matriculados e desempenhan-
do suas atividades frequentemente (N=143). A coleta de dados foi realizada em 
salas de aulas do curso, durante três semanas, sendo assim, os estudantes que es-
tavam presentes nas salas foram informados sobre os objetivos e a forma de par-
ticipação no estudo.

Para a realização do estudo, foi feito um treinamento prévio com os pesquisado-
res responsáveis para a aplicação dos testes de aptidão física e dos questionários. O 
instrumento de coleta foi preenchido pelos estudantes de forma livre, todavia as dú-
vidas foram esclarecidas pelos pesquisadores responsáveis pela coleta que assistiram 
os estudantes durante o preenchimento.

O instrumento foi construído tendo como base questionários previamente va-
lidados em estudos populacionais (BARROS, 1999; BRASIL, 2004) e composto 
pelas seguintes seções: informações sóciodemográficas, indicador de saúde e qua-
lidade de vida, estilo de vida (atividade física, hábitos alimentares, controle do 
estresse, comportamentos preventivos e relacionamentos), satisfação e controle da 
massa corporal.

Para o presente estudo, as variáveis foram categorizadas conforme demonstrado 
no Quadro 1.
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Variável Critérios de categorização
Sociodemográficas Faixa etária: até 22 anos e 23 anos ou mais;  

Turma: referente ao ano de ingresso no curso (2004, 2005, 
2006 e 2007); 
Renda familiar bruta: múltiplos do salário mínimo, que na época 
era R$ 350,00 (até R$ 1.750,00 e R$ R$ 1.751,00 ou mais).

Atividade física escolar Inativo – afirmar raramente ou nunca ter frequentado as aulas 
de Educação Física, mesmo tendo oportunidade de participar; 
Ativo – referir ter participado das aulas de Educação Física 
no Ensino Fundamental e/ou Médio.

Atividade física não escolar Inativo – afirmar nunca ter frequentado escolinhas ou equipes 
de esporte, danças ou lutas; 
Ativo – referir ter participado de escolinhas ou equipes de 
esporte, danças ou lutas em forma de competição e/ou apre-
sentação.

Atividade física atual Inativo – referir não ter praticado atividade física no lazer nas 
duas semanas anteriores a coleta de dados, como: exercícios 
físicos (ginástica, caminhada, corrida), esportes, danças ou artes 
marciais; 
Ativo – afirmar a prática de atividade física no mínimo uma 
vez por semana.

Quadro 1 – Variáveis e critérios de categorização.

Os participantes do estudo PAFIS – UESC/BAHIA foram informados acerca 
do anonimato e da participação voluntária na pesquisa, assim como a possibilidade 
de retirada do consentimento a qualquer ocasião. Essas informações foram fornecidas 
anteriormente à aplicação do instrumento de pesquisa que ocorreu nas salas do curso. 
As condições de aplicação foram semelhantes para as quatro turmas e a coleta de 
dados somente iniciou após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE), conforme um dos procedimentos constantes na Resolução 196/96.

Os dados foram analisados no pacote estatístico SPSS versão 16.0, visando à 
aplicação de procedimentos de estatística descritiva, como média e frequência. Poste-
riormente foram 2) paraχ2) e Qui-quadrado (χutilizados os testes de Qui-quadrado 
( tendência (quando conveniente) e teste Fisher’s Exact, considerando o valor de 
significância de p < 0,05.

Resultados

Informações acerca das características sóciodemográficas dos estudantes são apre-
sentadas na Tabela 1. Dos 143 estudantes regularmente matriculados no curso, parti-
ciparam da presente pesquisa 105 acadêmicos, o que equivale a uma perda de aproxi-
madamente 27,0%. Tal perda ocorreu pela ausência dos alunos em sala de aula durante 
o período da coleta, sendo que nenhum sujeito recusou participar do estudo. A idade 
média dos estudantes foi de 23,2 anos (±4,9; 17 a 42) e as médias de idade dos homens 
foi de 23,5 anos (±5,4; 17 a 42) e das mulheres de 22,7 (±4,2; 18 a 35). A maior frequ-
ência de indivíduos participantes foi do gênero masculino (57,1%) e da turma referente 
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ao ano de 2004 (28,6%). Perdas de dados para a variável renda familiar bruta foram 
evidenciadas e tais informações são referentes a apenas 94 acadêmicos do curso.

Tabela 1. Informações sóciodemográficas dos estudantes, por gênero.

Variáveis Homens Mulheres Total  
% (N) % (N) % (N) p

Faixa etária       0,923#
  Até 22 anos 53,6 (30) 54,5 (24) 54,0 (54)  

  23 anos ou mais 43,4 (26) 45,5 (20) 46,0 (46)  
Turma       0,052##
  2004 23,3 (14) 35,6 (16) 28,6 (30)  
  2005 21,7 (13) 26,7 (12) 23,8 (25)  
  2006 28,3 (17) 24,4 (11) 26,7 (28)  
  2007 26,7 (16) 13,3 (06) 21,0 (22)  
Renda       0,162#

Até R$ 1.750,00 59,3 (32) 42,5 (17) 52,1 (49)  
R$ 1.751,00 ou mais 40,7 (22) 57,5 (23) 47,9 (45)  

# Teste Qui-quadrado (c2);  ## Teste Qui-quadrado (c2) para tendência; ### Teste Fisher’'s Exact

A frequência de acadêmicos de Educação Física que afirmaram não terem reali-
zado atividades físicas em nenhum dia nas duas semanas anteriores à coleta de dados 
foi de 23,1%. As mulheres referiram não terem praticado atividades físicas no lazer 
com maior proporção que os homens, 38,6% e 11,7% respectivamente, e tal diferença 
foi estatisticamente significativa (Tabela 2).

Tabela 2. Frequência de Inatividade Física no Lazer (IFL) por variáveis sóciodemo-
gráficas.

Variáveis % IFL (N) p
Gênero   0,003#

  Masculino 11,7 (07)  
  Feminino 38,6 (17)  

Faixa etária   0,222#
  Até 22 anos 18,5 (10)  

  23 anos ou mais 31,1 (14)  
Turma   0,164##
  2004 30,0 (09)  
  2005 25,0 (06)  
  2006 21,4 (06)  
  2007 13,6 (03)  
Renda   0,371#

  Até R$ 1.750,00 20,8 (10)  
  Acima de R$ 1.751,00 31,1 (14)  

  # Teste Qui-quadrado (c2); ## Teste Qui-quadrado (c2) para tendência  ### Teste Fisher’s Exact
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Apesar da associação entre inatividade física e gênero ter sido constatada nas 
análises considerando todos os sujeitos envolvidos na pesquisa, tal evidência não foi 
constatada nas análises estratificadas por gênero (Tabela 3). No entanto, frequências 
superiores de inatividade física foram demonstradas para o gênero feminino com 
destaque para as mulheres de idade igual ou superior a 23 anos (47,4%), turma de iní-
cio em 2006 (45,5%) e faixa de renda familiar bruta acima de R$ 1.751,00 (47,8%).

Tabela 3. Frequência de Inatividade Física no Lazer (IFL) por variáveis sóciodemo-
gráficas, por gênero.

Variáveis Homens Mulheres
% IFL (N) p % IFL (N) p

Faixa etária   0,231### 0,535#
  Até 22 anos 6,7 (02)   33,3 (08)  

  23 anos ou mais 19,2 (05)   47,4 (09)  
Turma   0,698##   0,437##
  2004 14,3 (02)   43,8 (07)  
  2005 15,4 (02)   36,4 (04)  
  2006 5,9 (01)   45,5 (05)  
  2007 12,5 (02)   16,7 (01)  
Renda   0,606###   0,755#

  Até R$ 1.750,00 12,5 (04)   37,5 (06)  
  Acima de R$ 1.750,00 13,6 (03)   47,8 (11)  
 # Teste Qui-quadrado (c2);  ## Teste Qui-quadrado (c2) para tendência; ### Teste Fisher’s Exact

Quanto à prática de atividade física na adolescência, considerando todo o grupo 
de acadêmicos, as análises demonstraram as seguintes frequências para o contex-
to não escolar: ativos=80,8% e inativos=19,2%. Para o contexto escolar foram: ati-
vos=92,3% e inativos=7,7%. Associações significativas foram identificadas somente 
entre a atividade física praticada no lazer atualmente e a prática 2 = 3,948)χrealizada 
no contexto não escolar (p=0,047;  quando analisados em função dos acadêmicos de 
um modo geral. A frequência de inatividade física no lazer foi superior (42,1%) para 
os acadêmicos que referiram inatividade física em âmbito não escolar (Tabela 4).

Tabela 4. Frequência de Inatividade Física no Lazer (IFL) por Atividade Física no 
Contexto Escolar e Não Escolar em estudantes do curso de Educação Física.

Variáveis IFL p% (N)
Atividade Física Escolar   0,382###

  Ativo 21,9 (21)  
  Inativo 37,5 (03)  

Atividade Física Não Escolar   0,047#
  Ativo 17,9 (15)  

  Inativo 42,1 (08)  
 # Teste Qui-quadrado (c2);  ## Teste Qui-quadrado (c2) para tendência; ### Teste Fisher’s Exact
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Em função do gênero (Tabela 5), a diferença estatística foi evidenciada somente 
para o gênero feminino (p=0,030) entre as mesmas variáveis que apresentaram asso-
ciação na análise considerando todos os indivíduos. A proporção de mulheres inativas 
atualmente foi superior para a categoria referente à inatividade física no contexto não 
escolar (70,0%) quando comparada às mulheres que afirmaram ter praticado (29,4%).

Tabela 5. Frequência de Inatividade Física no Lazer (IFL) por Atividade Física no 
Contexto Escolar e Não Escolar em estudantes de Educação Física, por gênero.

Variáveis Homens Mulheres
% IFL (N) p % IFL (N) p

Atividade Física Escolar   0,601###   0,282###
  Ativo 12,5 (07)   35,0 (14)  

  Inativo 0 (0)   75,0 (03)  
Atividade Física Não Escolar    0,647###    0,030###

  Ativo 10,0 (05)   29,4 (10)  
  Inativo 11,1 (01)   70,0 (07)  

  # Teste Qui-quadrado (c2);  ## Teste Qui-quadrado (c2) para tendência;  ### Teste Fisher’s Exact

Discussão

O presente estudo buscou identificar a associação entre a prática de atividade 
física atual e a prática de atividade física pregressa, em dois contextos, escolar e não 
escolar. Tendo em vista a realização de um estudo do tipo transversal, destaca-se a 
impossibilidade de causalidade entre as informações observadas.

Além disso, apesar da limitação existente acerca do número reduzido de sujeitos 
nesta pesquisa (N=105), que inviabilizam análises controlando as variáveis de con-
fundimento, o percentual de participantes (73,0%) é representativo dos acadêmicos 
do curso de Educação Física da UESC. A não participação ocorreu, principalmente, 
pela ausência dos acadêmicos durante o período da coleta (três semanas).

Quanto à frequência de inatividade física atual encontrada (23,1%), demonstrou 
ser inferior à prevalência de inatividade física evidenciada para a população do Brasil 
(29,2%), bem como para a população da capital baiana, Salvador (28,0%). Destaca-se 
que a prevalência citada se refere aos quatro domínios da atividade física (MOURA 
et al., 2008), diferentemente do presente estudo que somente identificou informações 
da prática de atividade física atual no contexto do lazer.

Quando comparado às informações disponíveis sobre universitários, constata-
se que, em relação ao estudo com acadêmicos de Educação Física da Universidade 
de Pelotas (BIELEMANN et al., 2007), a prevalência de inatividade física no lazer 
(prevalência geral: 25,8%; escore inferior a 150 minutos/semana) foi superior nas 
mulheres (35,3%) que nos homens (15,2%), fato também evidenciado nos acadêmi-
cos de Educação Física da UESC, sendo tais associações estatisticamente significa-
tivas em ambos os estudos (p=0,003). Outros estudos realizados com universitários 
também demonstraram a tendência evidenciada na presente pesquisa, quando anali-
sados em função do nível de atividade física global (GUEDES; SANTOS; LOPES, 
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2006; SILVA et al., 2007) e somente para o contexto do lazer (STOCK et al., 2001; 
ABOLFOTOUH et al., 2007). Estudos de abrangência populacional convergem 
com as informações sobre o nível de atividade física no lazer em função do gêne-
ro observado neste estudo (BARROS; NAHAS, 2001; PITANGA; LESSA, 2008; 
MOURA et al., 2008).

Diferentemente da prevalência de inatividade física atual identificada, outros 
estudos realizados com universitários demonstraram valores superiores em relação 
à inatividade física, como o estudo que englobou acadêmicos da área de saúde da 
Universidade de Brasília (Medicina, Nutrição, Farmácia, Enfermagem, Odontologia 
e Educação Física) (MARCONDELLI et al., 2008). A prevalência de acadêmicos 
insuficientemente ativos (gasto energético acerca das atividades físicas realizadas no 
dia anterior à coleta de dados) foi 65,5% em função de todos os cursos, em contra-
partida, os acadêmicos de Educação Física apresentaram prevalência de apenas 6,5% 
em relação aos demais cursos.

Em recente estudo realizado com universitários (n=871) de Tocantins, Região 
Norte do Brasil (RODRIGUES et al., 2008), constatou-se, por meio da aplicação do 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) – versão curta, prevalência de 
estudantes considerados sedentários de somente 7,6%, com maior proporção de seden-
tários para os indivíduos de idade igual ou superior a 25 anos, em relação aos de idade 
inferior (< 25 anos), 38,3% e 26,2%, respectivamente. Nesta pesquisa não foi identifi-
cada associação estatística entre a atividade física e a faixa etária, no entanto os homens 
e as mulheres apresentaram frequências de inatividade física elevada na faixa de idade 
superior, o que representa uma característica demonstrada em diversos estudos realiza-
dos com universitários (GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; BIELEMANN et al., 
2007) e populações (BARROS; NAHAS, 2001; HALLAL et al., 2003).

Além disso, em estudo realizado com universitários da área de saúde de duas uni-
versidades públicas do Estado de Pernambuco, Região Nordeste do Brasil, verificou-
se que 65,1% e 57,2% de acadêmicos do primeiro e do último semestre, respectiva-
mente, demonstraram valores percentuais para a inatividade física na semana anterior 
à coleta de dados (FRANCA; COLARES, 2008) superiores aos dos acadêmicos da 
UESC. Informações acerca do progresso dos acadêmicos no curso da UESC reve-
leram um crescimento da frequência de inatividade física com o avanço dos anos no 
curso, principalmente para o gênero feminino, embora tais evidências não tenham 
apresentado associação linear. O crescimento da frequência de inatividade física no 
lazer nos acadêmicos pode estar atrelado a uma maior demanda de tarefas relaciona-
das ao curso, ou pode estar relacionada à transição dos acadêmicos para o mercado de 
trabalho, por meio de estágios ou atividades remuneradas na área.

Entretanto, maiores comparações entre os estudos são limitadas, principalmen-
te pelo uso de medidas diferentes para avaliar o nível de prática de atividade física 
em universitários, tendo em vista que cada instrumento empregado abrange um ou 
mais domínios da prática de atividade física, seja no lazer, deslocamento, atividades 
ocupacionais ou domésticas. Contudo, as tendências identificadas para os estudos 
realizados com universitários (GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; SILVA et al., 
2007; STOCK et al., 2001; ABOLFOTOUH et al., 2007) são semelhantes aos de 
abrangência populacional (HALLAL et al., 2003; MOURA et al., 2008).
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Em relação aos indicadores de atividade física pregressa empregados nas análi-
ses, tanto no contexto escolar como no não escolar, identificam-se possíveis limitações 
quanto ao recordatório das atividades físicas realizadas, pois as medidas apenas repre-
sentam indicadores da prática regular, e podem estar sendo superestimadas, haja vista 
que representam comportamentos saudáveis aceitos pela sociedade. Além disso, não 
permitem a discriminação quanto à intensidade das atividades praticadas, tendo em 
vista que são informações importantes para a caracterização do nível de atividade física. 
Em linhas gerais, mediante a análise desses dois indicadores de atividade física pregres-
sa, constataram-se frequências de inatividade física inferior à inatividade física no lazer 
atualmente (Inatividade Física Escolar: 7,7%; Inatividade Física não Escolar: 19,2%).

Observou-se a associação estatística entre a atividade física no lazer e a prática de 
atividade física não escolar (p=0,047), representando assim um indicador da relação 
entre essas duas variáveis. Tais pressupostos foram relatados em demais estudos que 
indicaram maiores níveis de prática de atividade física em adultos que praticaram 
atividade física quando crianças e/ou adolescentes em um contexto não escolar (TE-
LAMA et al., 2005; TAMMELIN et al., 2003; ALVES et al., 2005), assim como 
refutados quanto à existência dessa relação (GORDON-LARSEN et al., 2004). 
Contudo, Conroy et al. (2005) demonstraram relação entre a prática de atividade 
física tanto no ambiente escolar como no não escolar e a prática de atividade física 
em níveis recomendados na fase adulta.

Embora haja divergência entre os estudos, considera-se de baixa a moderada a rela-
ção entre a prática de atividade física na adolescência e a prática na fase adulta, confor-
me identificado em estudo realizado por meio de acompanhamento dos indivíduos ao 
longo dos anos (longitudinal) (TELAMA et al., 2005). Apesar dessa relação de baixa 
a moderada, os estudos sustentam a existência de uma relação positiva entre a prática 
de atividade física na adolescência e a consequente realização na fase adulta, porém o 
quanto seria necessário para que o indivíduo permanecesse ativo ao longo da vida não 
está claro (HALLAL et al., 2006), assim como o tipo de atividade física específica para 
produzir maiores chances de prática na fase adulta (TAMMELIN et al., 2003).

Conclusões

Constatou-se que 23,1% dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Educação 
Física da UESC foram considerados inativos no lazer. As mulheres apresentaram 
maior frequência à inatividade física atual que os homens e, de maneira análoga, a 
frequência em relação aos demais indicadores sóciodemográficos foram superiores 
para as mulheres. Destaca-se que a demanda de atividades curriculares, assim como a 
possibilidade de inserção no mercado de trabalho, podem contribuir para uma prática 
de atividade física no lazer em níveis considerados não desejáveis, conforme obser-
vado pela frequência superior de inatividade física em acadêmicos que cursavam os 
últimos períodos de universidade (2004).

Em relação à associação entre os indicadores de atividade física pregressa (escolar 
e não escolar) e a atividade física no lazer atual, observou-se diferença estatística para 
o contexto não escolar, que englobou a participação em atividades estruturadas, como 
os jogos em equipes e/ou clubes (escolinhas) esportivos, danças e lutas, em forma de 
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competição e/ou apresentação. As análises demonstraram frequência de inatividade 
física no lazer de 42,1% em acadêmicos de Educação Física inativos fisicamente em 
contexto não escolar, em função do gênero estas observações foram identificadas para 
as mulheres.

As informações sobre a prática de atividade física regular na adolescência de-
monstraram serem indicadores de atividades que podem contribuir para a prática de 
atividade física na vida adulta. Como os hábitos de atividade física, obtidos durante 
a infância e a adolescência, convergem durante a vida inteira, parece-nos importante 
que as atividades esportivas sejam estimuladas e desenvolvidas nesses grupos etários 
mais jovens. Em contrapartida, vale destacar o importante papel do profissional de 
Educação Física no estímulo à prática desde as idades iniciais, e consequente realiza-
ção ao longo da vida. De outro lado, sugere-se que estudos com desenho longitudinal 
sejam realizados, visando caracterizar a relevância da prática de atividade física em 
âmbito escolar para um estilo de vida ativo na vida adulta.
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Association between indicators physical activities practices in adolescence with current level
of leisure-time physical activities practices in students of course of Physical Education
in northeast of Brazil

Abstract
The purpose was identified the frequency of leisure-time inactive current and association with indica-
tors of physical activity in adolescence, context school and no, in students of course Physical Education. 
It was carried out cross-sectional study in 105 students of course. The frequency of leisure-time inactive 
current was 23.1% and identified associations for gender (p=0.003), with higher values for woman 
(38.6%). Statistical associations were found in inactive students today when they were asked about the 
practice in adolescents in non-school context (p=0.047). The Physical Education Teacher should encou-
rage the practice of physical activities since the early ages, contributing for practice of lifelong.
Keyworks: Leisure; Adolescent; Students

Académicos del curso de Educación Física en el nordeste de Brasil

Resumen
El objetivo fue identificar la frecuencia de inactivos en recreo actual y la asociación con la práctica de 
la actividad física en la adolescencia en el contexto escolar y no escolar en académicos del curso de 
Educación Física. Fue realizado un estudio transversal en que participaran 105 estudiantes del curso. 
La frecuencia de académicos inactivos en el recreo fue 23,1% con diferencia significativa entre los se-
xos (p=0,003), siendo mayor la frecuencia entre las mujeres (38,6%). Asociaciones fueran evidenciadas 
en académicos inactivos actual y la práctica de la actividad física realizada en el contexto no escolar 
(p=0,047). El profesor de Educación Física debe fomentar la práctica de actividades físicas buscando el 
contento por la práctica en toda la vida.
Palabras clave: Recreo – Adolescente – Estudiantes.
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